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  PREFÁCIO




  “O sonho é a parte mais importante da realidade.”




  Esse é um dos conceitos que está neste livro. Mas não foi a primeira vez que tomei contato com ele. Antes de mais nada, é uma crença legítima e real de Julio Ribeiro. Quem tem o prazer de conviver com o publicitário, empresário e amigo Julio Ribeiro, já ouviu essa frase e, principalmente, já percebeu o quanto isso é presente e real em sua vida. Foi com essa crença, entre outras experiências e verdades, que ele construiu uma das mais importantes agências de propaganda do Brasil.




  Hoje, vivemos um momento no país em que muitos jovens empreendedores se lançam ao sonho de ter seu próprio negócio. As estatísticas nos mostram que eles estão estudando e se preparando mais. Também nos mostram que eles — e elas — estão empreendendo muito mais por sonho que por necessidade. A boa notícia é que grande parte dessas novas empresas vem obtendo sucesso. Talvez o sonho aguce também a intuição para fazerem as melhores escolhas, que ajudam a levar ao sucesso.




  Mas também é fato que, ao se lançar em um projeto de tamanha importância, não dá para contar apenas com o sonho e a intuição. Eles são, sim, uma parte muito importante da realidade, mas sempre é bom “dar uma mãozinha”. E aqui neste livro temos um poderoso guia, com erros, acertos, histórias, que com certeza vai pôr muita gente — empreendedores, empresários, líderes de empresas ou aspirantes — para pensar sobre desafios e decisões que vêm tomando, ou que venham a enfrentar, em suas vidas corporativas.




  Julio Ribeiro, um dos grandes nomes da propaganda e do mundo do empreendedorismo com sucesso no Brasil, compartilha conosco, com inspiração, sabedoria e bom humor (características que lhe são peculiares), alguns casos e muitas lições sobre como ter certeza de que sua empresa vá sempre bem.




  De forma descontraída, didática e verdadeira, Julio nos leva a um delicioso passeio por histórias próprias e histórias de diferentes empresas, para nos mostrar um pouquinho do segredo do sucesso — ou fracasso — de marcas que fizeram parte da nossa vida. Afinal, podemos e devemos aprender com experiências prévias, seguir os passos acertados e evitar repetir erros já vividos.




  Ao longo de dez lições básicas, você vai se sentir em um verdadeiro bate-papo, informal, mas extremamente rico, como se estivesse frente a frente com o autor, sendo brindado com uma parcela de sua sabedoria e experiência do mundo corporativo e empresarial.




  Garantia de aprendizado com leveza em cada uma das próximas páginas.




  Renata Serafim


  Diretora executiva de planejamento


  Publicis Worldwide Brasil




  VOCÊ TEM CERTEZA DE QUE A SUA EMPRESA VAI BEM?




  Se você excluir as empresas natimortas, ou seja, aquelas que morreram no período de um ano após a sua fundação, a quase totalidade das empresas que fecharam teve um período de apogeu antes de fechar. Os exemplos são infinitos: desde gigantes como o Kodak, a fábrica de aviões Douglas, a Swissair, a Pan Am, até pequenas e médias como o Mappin, Mesbla, Rádios ABC, TV Excelsior, ou mesmo a lojinha da esquina. Pode-se contar em milhões o número de empresas saudáveis que num período de um a cinco anos entram num processo de falência ou simplesmente fecham.




  Este livro é exatamente sobre isto: empresas que vão bem chegam a empregar centenas de pessoas e de repente fecham.




  Por quê?




  As causas são muitas, mas, como todo conjunto objeto de análise, existem causas que se repetem sem que os empresários nelas envolvidos tirem alguma lição dos fatos.




  Neste livro vamos listar dez fatores que surgem com maior frequência nas pesquisas que realizamos entre empresas que após um período de apogeu morrem em alguns anos.




  Se você tem uma empresa ou pretende abrir uma, lembre-se: para fechar, basta a empresa estar aberta.




  DIVERSIFICAÇÃO: A TENTAÇÃO FATAL PARA EMPRESAS BEM SUCEDIDAS




  Sabe qual é a empresa mais antiga do mundo?




  Segundo a Bloomberg Businessweek é a Kongo Gumi, fundada em 578 no Japão. Ela operou e prosperou por 1400 anos no ramo de construção de templos, monumentos, castelos etc.




  Faliu em 2006, depois de 1400 anos de sucesso.Sabe por quê? Por tentar se diversificar.




  A história é a seguinte: A Kongo Gumi iniciou a sua vida construindo templos. Daí se diversificou um pouco, passando a construir monumentos e prédios grandiosos, entre eles o Castelo de Osaka. E dentro do ramo de construção atravessou catorze séculos aparentemente de forma próspera. Aí veio uma decisão fatal. Nos anos 1980, o Japão entrou num grande boom imobiliário. Provavelmente algum diretor deve ter pensado: “Já que estamos no ramo de construção há tantos séculos e o ramo de construção de templos está um tanto parado, por que nós não colocamos a Kongo no ramo imobiliário?” Aí eles fizeram grandes investimentos, se endividaram e começaram a perder dinheiro. Finalmente em 2006 o fim chegou. Com 343 milhões de dólares em dívidas, não puderam mais se manter e seus ativos foram adquiridos pela Takamatsu, outra grande empresa de construção japonesa.





OEBPS/Images/capa.jpg
Julio Ribeiro





